


APRESENTAÇÃO 
 

Olá, futuro aprovado! 
 

Estamos chegando ao nosso momento tão esperado: A Prova do Concurso 
SEFAZ RJ!!!  
 

Trilhamos uma jornada intensa junto a você durante esses últimos meses. Foram 
vários cursos, aulas e simulados, tudo isso para deixá-lo cada vez mais capacitado a 
alcançar seu tão almejado sonho e conseguir, de uma vez por todas, se tornar um 
servidor público!  
 

A essa altura do campeonato, embora o cansaço possa estar batendo, não é 
hora de desacelerar. Mais do que nunca, é preciso revisar, aperfeiçoar os detalhes e 
garantir que você estará 100% preparado no sábado, 03/05/2025.  
 

Para ajudá-lo nessa missão, preparamos este ebook com dicas precisas dos 
nossos professores a fim de melhorar ainda mais seu preparo para a prova! 
 
Nele, você encontrará:  
 

● DICAS FINAIS dos assuntos mais importantes para seu exame, preparadas pelos 
nossos professores.  

 
 
Está preparado? Então, vamos lá!  
 
Bons estudos e sucesso!  

Estratégia Concursos 
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DICAS 
 

 

PROFESSORA: EMANNUELLE GOUVEIA 

BANCO DE DADOS 

 

PROJETOS DE BANCOS DE DADOS 

MODELO GRAU DE 
ABSTRAÇÃO 

DEPENDÊNCIA COMPREENSÃO 
PELO USUÁRIO 

FINAL 

MODELO MAIS 
USADO 

Modelo Conceitual Alto Independe de 
Hardware e de 

Software 

Fácil compreensão 
pelo usuário final 

Modelo Entidade 

Relacionamento 

Modelo Lógico Médio Já depende do 
SGBD escolhido 

Nível médio de  
compreensão pelo 

usuário final 

Modelo Relacional 

Modelo Físico Baixo Depende de 
Hardware e de 

Software 

Difícil compreensão 
pelo usuário final 

O tipo de 
documento usado 
depende do SGBD 

escolhido 
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TIPOS DE JOIN 

 

  

DIMENSÕES DA QUALIDADE DE DADOS 

As principais dimensões da Qualidade de Dados são:  

● Completeness (Completude),  
● Consistency (Consistência),  
● Conformity or Validity (Conformidade ou Validade),  
● Uniqueness or Cardinality (Unicidade ou Cardinalidade),  
● Accuracy and Precision (Precisão e Exatidão),  
● Correctness (Correção), Accessibility (Acessibilidade),  
● Data Security (Segurança dos Dados),  
● Currency and Timeliness (Atualidade e Pontualidade),  
● Redundancy or Data Availability (Redundância ou Disponibilidade dos Dados),  
● Coverage (Abrangência ou Adequação), Integrity (Integridade). 

  

DIMENSÕES DA QUALIDADE DE DADOS 

Banco de dados  CP: Entrega consistência e tolerância de partição em detrimento 
da disponibilidade. Quando uma partição ocorre entre dois nós quaisquer, o sistema 
deverá desativar o nó não consistente (ou seja, torná-lo indisponível) até que a partição 
seja resolvida.  

Banco de dados AP: Entrega disponibilidade e tolerância de partição em detrimento 
da consistência. Quando ocorre uma partição, todos os nós permanecem disponíveis, 
podendo haver inconsistência nesse momento, ao fim, os nós são ressincronizados 
para corrigir todas as inconsistências no sistema. 

Banco de dados CA: Entrega consistência e disponibilidade em todos os nós em 
detrimento da tolerância a falhas. 
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PROFESSOR: RAPHAEL LACERDA 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA 

 
NA ORIENTAÇÃO A OBJETOS (O.O): 

● Herança: Permite que uma classe herde atributos e métodos de outra, 

promovendo reutilização. 

● Abstração: Foca nos detalhes essenciais, ocultando a complexidade. 

● Encapsulamento: Restringe o acesso direto aos dados, usando getters/setters. 

● Polimorfismo: Permite que métodos tenham comportamentos diferentes com o 

mesmo nome, dependendo do contexto. 

  

NO DDD (DOMAIN-DRIVEN DESIGN) 

O Ubiquitous Language é uma linguagem comum criada entre desenvolvedores e 

especialistas do domínio. Ela elimina ambiguidades, garantindo que todos usem os 

mesmos termos para descrever conceitos do negócio. ATENÇÃO: ELA NÃO É 
LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 
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COMANDOS BÁSICOS DO GIT: 

Use git init para iniciar um repositório e git clone <URL> para clonar um existente. 

Faça alterações com git add <arquivo> e salve com git commit -m "mensagem". Envie 

para o repositório remoto com git push e atualize com git pull. 

  

CONTÊINERS 

Docker e Podman (amplamente usados para empacotar aplicações) gerenciam 

contêineres, enquanto Kubernetes orquestra clusters de contêineres e preocupa-se com 

escalabilidade, balanceamento de carga e automação de deploys. 

  

CI/CD 

Em DevOps, o objetivo do CI (integração contínua) é detectar erros rapidamente e 

garantir que o código integrado funcione corretamente. Já o CD (Entrega contínua) 

automatiza o envio de código para ambientes de homologação ou produção, mas com 

aprovação manual, enquanto o CD (Implantação contínua) automatiza envio direto para 

produção sem intervenção manual. 

 

OPERADORES JAVA 

Em Java, os operadores bitwise são utilizados para realizar operações lógicas em nível 

de bit. 
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int a = 7;  // 00000111 em binário 

int b = 3;  // 00000011 em binário 

int c = a & b; // 00000011 em binário (3 em decimal) AND 

int d = a | b; // 00000111 em binário (7 em decimal) OR 

int e = a ^ b; // 00000100 em binário (4 em decimal) XOR 

  

STRINGS EM JAVA 

String s1 = "ola"; 

String s2 = "ola"; 

String s3 = new String("ola"); 

s1 == s2 // true 

s1 == s3 // false 

s1.equals(s2) //true 

s1.equals(s3) //true 
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NOSQL, ACID VS BASE 

 

●  Basicamente disponível 

○  significa que o banco de dados está disponível o tempo todo 

●  Estado Suave 

○  significa mesmo sem uma entrada; o estado do sistema pode mudar 

●  Eventualmente consistente 

○  significa que o sistema se tornará consistente ao longo do tempo 
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PROFESSOR: FERNANDO PEDROSA 

GESTÃO E GOVERNANÇA DE TI 

 

O QUE É ITIL 

A ITIL é um conjunto de boas práticas para o gerenciamento de serviços de TI focado 
em alinhar os serviços de TI às necessidades do negócio, promovendo eficiência e 
qualidade no atendimento. 

 

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

 

CRIPTOGRAFIA SIMÉTRICA VS. ASSIMÉTRICA 

Na criptografia simétrica, utiliza-se a mesma chave para criptografar e descriptografar 
os dados, exigindo que remetente e destinatário compartilhem a chave com segurança. 
Já na criptografia assimétrica, são usadas duas chaves distintas: uma pública (para 
criptografar) e uma privada (para descriptografar), proporcionando maior segurança em 
comunicações abertas, como na troca de mensagens via internet. 
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PROFESSOR: EVANDRO VECCHIA 

INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA 

 

CADEIA DE CUSTÓDIA 

O início da cadeia de custódia ocorre com a preservação do local de crime ou com 
procedimentos policiais ou periciais nos quais seja detectada a existência de vestígio 
(ex.: mandado de busca e apreensão). O agente público que reconhecer um elemento 
como de potencial interesse para a produção da prova pericial deve ficar responsável 
por sua preservação. 

 

ANTIFORENSE DIGITAL 

Esteganografia é uma técnica que consiste em ocultar uma mensagem dentro da outra 
(ex.: arquivo de texto escondido em um arquivo de imagem), enquanto a criptografia é 
uma técnica que codifica o conteúdo da mensagem (ex.: algoritmo de chave única 
AES). 
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PROFESSOR: SILVIO SANDE 

CONTABILIDADE GERAL E CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

CPC 27 – IMOBILIZADOS 

O imobilizado é reconhecido inicialmente pelo custo, sendo adquirido a prazo, deve ser 
reconhecido pelo valor correspondente à aquisição à vista e a diferença reconhecida 
como despesa financeira ao longo do prazo. Deve começar a se depreciar quando 
estiver disponível para uso, não precisa estar em uso. Ao final de cada período, 
devem ser revisados o valor residual, a vida útil e o método de depreciação e, se 
diferirem do inicial, devem ser tratados como mudança de estimativa contábil. 

  

CPC 26 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Os ativos e passivos devem ser separados entre circulantes e não circulantes, a menos 
que a informação de acordo com a liquidez forneça informações mais úteis, nesse 
caso, todos os ativos e passivos devem ser apresentados de acordo com a 
liquidez. Caso a empresa atue em mais de um segmento, é possível a apresentação 
em base Mista, parte segregado em circulante e parte de acordo com a liquidez. 

  

CPC 46 – VALOR JUSTO 

O valor justo é uma mensuração baseada em mercado e não uma mensuração 
específica da entidade. A mensuração do valor justo presume que a transação ocorra 
no mercado principal ou na ausência de mercado principal, no mercado mais vantajoso. 
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O valor justo não é ajustado pelo custo de transação, entretanto, se for preciso 
encontrar o mercado mais vantajoso, deverá ser ajustado por qualquer gasto. 

 

 
 

 

PROFESSOR: CARLOS HENRIQUE 

MATEMÁTICA FINANCEIRA E ESTATÍSTICA 

 

BOX-PLOT 

O box-plot, conhecido como Diagrama dos 5 números, é caracterizado pelo valor 
mínimo, primeiro quartil, segundo quartil (mediana), terceiro quartil e valor máximo.  A 
distância entre o terceiro quartil e o primeiro quartil é conhecida como amplitude (desvio 
ou intervalo) interquartílica e contém 50% dos dados. 

 

PROBABILIDADE 

Dois eventos são mutuamente exclusivos se P(A ∩ B) = 0 e dois eventos são 
independentes se P(A ∩ B) = P(A) x P(B). 

 

SISTEMA DE AMORTIZAÇÃO CONSTANTE 

No sistema de amortização constante (SAC), as prestações (e também os juros) 
formam uma progressão aritmética decrescente cuja razão é dada por – i (valor da 
amortização). 
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SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO  

Em qualquer sistema de amortização, a prestação possui uma dupla finalidade: liquidar 
os juros do período e amortizar a dívida. 

Assim, PRESTAÇÃO = JUROS + AMORTIZAÇÃO. 

 

AMOSTRAGEM 

Existem dois tipos de amostragem aleatória simples: 

- com reposição – um item que é selecionado na amostra e retorna à amostra, podendo 
ser selecionado novamente. 

- sem reposição – um item, depois de escolhido uma vez, é retirado e não retorna à 
amostra. 

 

SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO 

No SISTEMA PRICE OU FRANCÊS, a prestação é constante, os juros possuem valores 
decrescentes e os valores das amortizações são crescentes. No sistema de 
amortização constante (SAC), o valor da amortização é constante, enquanto os valores 
dos juros e das prestações são decrescentes. 
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PROFESSORA: NELMA FONTANA 

DIREITO CONSTITUCIONAL 

 
CONTROLE DE CONSTITUCIONALIDADE 

O Supremo Tribunal Federal somente admite o controle abstrato de constitucionalidade, 
pelo Tribunal de Justiça, de leis e atos normativos estaduais e municipais em face da 
Constituição da República, quando o parâmetro de controle invocado for norma de 
reprodução obrigatória ou exista, no âmbito da Constituição estadual, regra de caráter 
remissivo à Constituição Federal. 

 

PROCESSO LEGISLATIVO 

O Supremo Tribunal Federal considera obrigatória a observância de normas 
disciplinadoras do processo legislativo de reforma constitucional pelos 
estados-membros. Assim, o quórum para aprovação de emenda à Constituição Federal 
deve ser necessariamente o de três quintos do total de membros da Assembleia 
Legislativa. 
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PROFESSOR: HERBERT ALMEIDA 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

 

MODALIDADES DE LICITAÇÃO 

▪ Pregão (obrigatório para bens e serviços comuns) 

▪ Concorrência (obras, serviços de engenharia, especiais) 

▪ Concurso (trabalho técnico, científico ou artístico) 

▪ Leilão (alienação de bens móveis e imóveis) 

▪ Diálogo competitivo (inovação / fase de diálogos / fase competitiva) 

 

RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO 

▪ O Estado responde objetivamente pelos danos que seus agentes causarem a 
terceiros. 

▪ O agente público responderá em ação de regresso e desde que tenha agido com 
dolo ou culpa (responsabilidade subjetiva). 

 

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA 

Agir ilicitamente na arrecadação de tributo ou de renda é ato de improbidade que 
causa lesão ao erário. Todos os atos de improbidade exigem dolo específico. 
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PROFESSOR: RODRIGO RENNÓ 

ADMINISTRAÇÃO 

 

MOTIVAÇÃO 

A teoria da hierarquia das necessidades de Maslow propõe que os seres humanos têm 
cinco níveis de necessidades, organizadas em uma pirâmide. Na base, estão as 
necessidades fisiológicas (como alimentação e sono), seguidas das necessidades de 
segurança (como abrigo e estabilidade), sociais (relacionamentos e pertencimento), 
estima (autoestima e reconhecimento) e, no topo, a autorrealização (realização 
pessoal e desenvolvimento do potencial). Segundo Maslow, só buscamos níveis 
superiores depois de atender os mais básicos. Essa teoria é amplamente usada na 
gestão de pessoas, pois ajuda a entender o que motiva os colaboradores em diferentes 
fases da vida profissional. 

  

BARREIRAS/RUÍDOS DA COMUNICAÇÃO 

Barreiras ou ruídos na comunicação são interferências que dificultam ou distorcem a 
transmissão da mensagem entre o emissor e o receptor. Podem ser físicas (como 
barulho ou distância), semânticas (uso de palavras com significados ambíguos), 
psicológicas (emoções, preconceitos, distrações) ou organizacionais (falhas na 
hierarquia ou excesso de burocracia). Identificar e reduzir esses ruídos é essencial para 
garantir uma comunicação clara, eficaz e produtiva nas organizações. 
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TEORIA CONTINGENCIAL DA ADMINISTRAÇÃO 

A teoria contingencial da administração defende que não existe uma única forma 
ideal de organizar ou gerenciar uma empresa. As melhores soluções dependem das 
circunstâncias (ou “contingências”) de cada situação, como o ambiente externo, a 
tecnologia utilizada, o porte da organização e o estilo de liderança. Ou seja, a estrutura 
e as práticas de gestão devem ser adaptadas ao contexto específico em que a 
organização está inserida. Essa abordagem reforça a importância da flexibilidade e da 
análise situacional para a tomada de decisões eficazes. 

  

TIPOS DE DECISÕES 

As decisões programadas são aquelas rotineiras e repetitivas, com soluções 
previamente definidas, como o reembolso de despesas ou a reposição de estoque. Já 
as decisões não programadas são inéditas, complexas e exigem análise e 
julgamento, como lançar um novo produto ou enfrentar uma crise inesperada. 
Enquanto as primeiras seguem procedimentos padronizados, as outras exigem 
criatividade e avaliação de múltiplos fatores.  
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PROFESSOR: MARCOS NIHARI 

ECONOMIA E FINANÇAS PÚBLICAS 

 

ELASTICIDADE-PREÇO 

A elasticidade-preço da demanda (ou da oferta) mede a variação percentual da 
quantidade demandada (ou ofertada) dada uma variação percentual do preço: 

 

Quando o governo implementa um imposto, o agente (consumidor ou firma) que possuir 
a menor elasticidade-preço é quem suportará a maior parte da carga tributária. 

  

DÉFICIT PÚBLICO 

O resultado fiscal do governo pode ser superavitário (receitas maiores do que 
despesas) ou deficitário (despesas maiores do que receitas), sendo medido de três 
formas: 

● Resultado Nominal: considera todas as receitas e todas as despesas do 
governo. 

● Resultado Primário: em relação ao resultado nominal, exclui as receitas e 
despesas financeiras (recebimento e pagamento de juros). 

● Resultado Operacional: em relação ao resultado nominal, exclui os efeitos da 
inflação (efeitos monetários). 

  

 

17 



 

MONOPÓLIO 

Em qualquer estrutura de mercado, o equilíbrio ocorre quando a Receita Marginal 
(RMg) é igual ao Custo Marginal (CMg). 

No monopólio, isso também acontece, mas o preço de equilíbrio (P) é maior do que 
ambos: P > RMg e P > CMg. Assim, o equilíbrio em monopólio não é eficiente, pois não 
maximiza o excedente social. 

Indo além: No monopólio natural, o custo marginal (CMg) é sempre decrescente e 
sempre menor do que o Custo Total Médio (CTM). Assim, se o preço (P) for fixado igual 
ao CMg, o monopólio natural terá prejuízo. 

  

PLANOS DE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA 

Entre 1986 e 2002, o Brasil tentou conter a inflação e todos os seus planos (exceto o 
Plano Real) congelaram os preços em alguma medida. Destaque para o gatilho salarial 
no plano Cruzado (reajuste automático dos salários sempre que a inflação atingisse 
20%) e para o confisco da poupança no plano Collor I. O Plano Real foi o único 
bem-sucedido, tendo adotado a URV e a âncora cambial. Posteriormente, surgiu o tripé 
macroeconômico (meta de inflação, câmbio flutuante e superávit fiscal). 
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PROFESSOR: FELIPE LUCCAS 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

FUNÇÕES DO “QUE” 
 
1. Pronome relativo 

Retoma um termo anterior, substituível por “o qual”, “a qual”, “os quais”, “as 
quais”. 

Exemplo: O livro que você me emprestou é ótimo. 

"Que" retoma "livro" e introduz a oração subordinada adjetiva. 

2. Conjunção integrante 

Introduz orações subordinadas substantivas. 

Exemplo: Acredito que ele venha. 

A oração “que ele venha” funciona como objeto direto de “acredito”. 

3. Conjunção consecutiva 

Indica consequência, geralmente precedido de um intensificador (tanto, tão, 
tamanho...). 

Exemplo: Estava tão cansado que dormiu na hora. 

“Que dormiu na hora” é consequência do cansaço. 
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PROFESSOR: CADU CARRILHO 

DIREITO EMPRESARIAL 

 

SOCIEDADE LIMITADA 

Para a designação de administradores não sócios é preciso aprovação de 2/3 do capital 
social, enquanto o capital não estiver integralizado, e da aprovação de titulares de 
quotas correspondentes a mais da metade do capital social, após a integralização. 

 

DIREITO CIVIL 

 

DEFEITOS DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

Anulam os negócios jurídicos quando viciados por erro, dolo, coação, estado de perigo, 
lesão e fraude contra credores. O prazo para requerer a anulação é de 4 anos. Já a 
simulação enseja a nulidade do negócio jurídico.  
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PROFESSOR: GUILHERME SANTANNA 

AUDITORIA 

 

OMISSÃO DE RECEITA (HIPÓTESES CLÁSSICAS) 

Saldo credor de caixa: as saídas de caixa (lançamentos a crédito) superam as 
entradas (lançamentos a débito) em virtude da omissão de receitas, geralmente pela 
não emissão de documento fiscal.  Nunca poderia acontecer em situações normais! 

Passivo fictício: manutenção, no passivo, de obrigações já pagas ou cuja exigibilidade 
não seja comprovada. 

Ativo oculto: bem (ou direito) existe fisicamente, mas não está registrado na 
contabilidade. 

 

DISTORÇÃO RELEVANTE 

Distorções, incluindo omissões, são consideradas relevantes quando for 
razoavelmente esperado que elas possam, individualmente ou em conjunto, influenciar 
as decisões econômicas de usuários tomadas com base nas demonstrações. 

 

AMOSTRAGEM EM AUDITORIA 

A quantidade de unidade de amostragem da população possui efeito negligenciável 
(pouco ou nenhum) sobre o tamanho da amostra. 

Os seguintes fatores possuem relação inversa com o tamanho da amostra: 
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·         Distorção tolerável / taxa tolerável de desvio 

·         Uso da estratificação 

·         Aplicação de outros procedimentos direcionados à mesma afirmação 

Os demais possuem relação direta. 

 

CONFIABILIDADE DA EVIDÊNCIA DE AUDITORIA 

As evidências de auditoria obtidas de fontes externas são – no geral – mais 
confiáveis que as evidências geradas internamente pela entidade auditada. 

 

TESTES DE OBSERVÂNCIA E SUBSTANTIVOS 

Os testes de observância têm como objetivo verificar a eficácia dos controles 
internos. 

Os testes substantivos buscam evidências quanto à suficiência, exatidão e validade 
(S.E.V.) dos dados. 

 

 
 
 
 
 
 

22 



 

 

PROFESSOR: FÁBIO DUTRA 

DIREITO TRIBUTÁRIO 

 

REPARTIÇÃO DE RECEITAS TRIBUTÁRIAS 

50% do Imposto de Renda + IPI + Imposto Seletivo são distribuídos da seguinte 
forma: 

21,5% Fundo de Participação dos Estados (FPE) 

25,5% Fundo de Participação dos Estados (FPM) 

3% para aplicação em programas de financiamento ao setor produtivo das 
Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 

  

IPVA 

1 - terá alíquotas mínimas fixadas pelo Senado Federal; 

2 - poderá ter alíquotas diferenciadas em função do tipo, do valor, da utilização e 
do impacto ambiental; 

3 - incidirá sobre a propriedade de veículos automotores terrestres, aquáticos e 
aéreos (com exceções). 
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PRESCRIÇÃO 

Prazo Prescricional: 5 anos contados da constituição definitiva do crédito tributário. 

O prazo pode ser interrompido: 

I – pelo despacho do juiz que ordenar a citação em execução fiscal (não 
depende da citação, apenas do despacho); 

II - pelo protesto judicial ou extrajudicial (é novidade, cuidado!);   

III - por qualquer ato judicial que constitua em mora o devedor; 

IV - por qualquer ato inequívoco, ainda que extrajudicial, que importe em 
reconhecimento do débito pelo devedor. 

 

 
 
 

 

PROFESSOR: EDUARDO DA ROCHA 

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

 

COMITÊ GESTOR DO IBS (CG-IBS) 

O CG-IBS tem independência de “FATO”: Financeira, Administrativa, Técnica e 
Orçamentária.  Seu Conselho Superior é composto conforme descrito a seguir: 
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ISENÇÃO DO IPVA 

São isentos do IPVA os veículos automotores de propriedade das pessoas jurídicas de 
direito público externo, quando destinados ao uso de sua missão diplomática ou 
consulado, estendendo-se aos veículos de propriedade de funcionários de carreira das 
embaixadas, consulados e representações de organismos internacionais, desde que 
haja reciprocidade de tratamento tributário, em seus países de origem, declarada, 
anualmente, pelo Ministério das Relações Exteriores. 

  

CREDITAMENTO DO ICMS 

Em caso de erro no destaque do imposto no documento fiscal a menor, o destinatário 
creditar-se-á, inicialmente, pelo valor destacado, exigindo do remetente documento 
fiscal relativo à diferença havida. Se o destaque for para maior, o destinatário deve 
creditar-se pelo valor do destaque, debitando-se, pelo valor da diferença, mediante 
emissão de Nota Fiscal de ajuste contra o remetente. 

  

NÃO INCIDÊNCIA DE ICMS 

O ICMS não incide sobre operação com mercadoria destinada a armazém geral ou 
depósito fechado, bem como, no seu retorno. A não incidência só se aplica se tanto 
remetente quanto o armazém-geral ou depósito fechado estiverem no Estado do Rio de 
Janeiro. 
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PROFESSOR: RAFAEL ROCHA 

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA ESTADUAL (ITD) 

 

PRINCIPAIS HIPÓTESES DE NÃO INCIDÊNCIA 

1) Renúncia pura e simples à herança, sem ressalva, desde que o renunciante não 
indique beneficiário e nem pratique ato que demonstre aceitação; 2) Recebimento de 
prêmio de seguro de vida contratado com cláusula de cobertura de risco; 3) Extinção de 
usufruto; e 4) Sobre o fruto e rendimento do bem do espólio havidos após o falecimento 
do de cujus. 

  

REDUÇÃO DA BASE DE CÁLCULO EM 50% 

A referida redução será aplicada: (i) na transmissão da nua propriedade, não sendo o 
transmitente o último titular do domínio pleno; (ii) na instituição de usufruto, uso e 
habitação; bem como, na instituição e transmissão do direito de superfície. 

  

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA ESTADUAL (PAT) 

 

PRAZOS DE 30 DIAS 

Esses prazos se referem aos atos de maior complexidade no PAT.  São eles: (i) para a 
apresentação de impugnação; (ii) para a emissão de pareceres, informações 
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fundamentadas, apresentação de laudos e prolação de decisões; (iii) para a 
interposição de recursos. 

  

CONSULTA INEFICAZ (PRINCIPAIS HIPÓTESES) 

A consulta não será eficaz quando: (i) for apresentada à repartição após o início de 
qualquer procedimento fiscal contra o consulente; (ii) a situação estiver disciplinada em 
ato normativo, publicado antes de sua apresentação; (iii) for manifestamente 
protelatória; (iv) o fato constituir, de acordo com a lei, crime ou contravenção penal; 

 

 
 

 

PROFESSOR: BRUNO LANGONI 

LEGISLAÇÃO DAS RECEITAS NÃO TRIBUTÁRIAS 

 

PROCEDIMENTO SUMÁRIO 

● Em caso de não pagamento de valor regularmente declarado, deverá ser lavrada 
nota de lançamento. 

● O sujeito passivo tem 10 dias para pagar ou corrigir erro de fato. 
● Decorrido o prazo, inscreve-se em dívida ativa. 
● Não há recurso contra a decisão do pedido de revisão. 
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ENVIO DE INFORMAÇÕES À SEFAZ 

Após o envio dos dados à ANP, as empresas exploradoras devem, no prazo de 2 dias 
úteis, repassar essas mesmas informações à SEFAZ, conforme prevê a Lei nº 
5.139/2007. A obrigação inclui concessionários, permissionários e cessionários que 
exploram petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro.  
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